[image: image1.png]| ~ , PESQUISA E
Q TECNOLOGIA:
ENEPEX ACOES PARA
— BRI — UM FUTURO
13° ENEPE UFGD - 10° EPEX UEMS SU STENT AVEL






ENFRENTAMENTO E ADAPTAÇÕES NO MANEJO TERAPÊUTICO DA HIPERTENSÃO GESTACIONAL: COMPREENSÃO A PARTIR DA TEORIA DE ENFERMAGEM DE CALLISTA ROY
JACOBSIM, Suelem Cristina1 (suelem_jacobsim@hotmail.com); RENOVATO, Rogério Dias2 (rrenovato@uol.com.br)
1Discente do curso de Enfermagem da UEMS – Dourados;
2Docente do curso de Enfermagem e do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Ensino em Saúde, UEMS – Dourados.
Introdução: A gestação consiste em um período de modificações no organismo da mulher, que o caracteriza como um fenômeno fisiológico. No entanto, em algumas gestantes podem ocorrer agravos em seu percurso, colocando em risco a sua saúde e a do bebê. Entre as doenças maternas a hipertensão induzida pela gravidez foi considerada uma das que possui mais efeitos prejudiciais no organismo materno e fetal. Objetivo: Desvelar o enfrentamento e adaptações da gestante com hipertensão em relação ao manejo terapêutico medicamentoso. Metodologia: Pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, realizada no Centro de Atendimento à Mulher, Dourados, MS. As participantes da pesquisa foram 10 gestantes hipertensas, diagnosticadas com hipertensão gestacional a partir do primeiro trimestre de gestação. Foram realizadas entrevistas individuais audiogravadas e transcritas. Para a análise dos dados, foi utilizado referencial metodológico hermenêutico-dialético de Maria Cecília de Souza Minayo, e o referencial teórico da enfermeira Callista Roy, empregando os quatro tipos de adaptação, como eixos centrais desta análise: fisiológico, autoconceito, modo de função do papel, modo de interdependência. O protocolo de aprovação do CESH da UEMS foi 3.069.651, de 10 de dezembro de 2018. Resultados: As participantes da pesquisa tinham idade entre 19 a 38 anos. Em suas falas, verificou–se o medo da própria morte, sendo o sentimento mais presente em suas falas. Mas o medo de morrer esteve relacionado a situações diversas, não tendo o mesmo significado para todas elas. As estratégias de enfrentamento utilizadas pelas gestantes buscaram apoio na religião, em suporte social/familiar e emocional. Os modos de adaptação referem-se à alimentação, horários para tomar o medicamento anti-hipertensivo, atividades físicas, repouso, aspectos psicológicos e espirituais, funções sociais esperadas na maternidade e relações afetivas e solidárias. Conclusão: As gestantes apresentaram vários modos e estratégias de enfrentamento e de adaptação em relação à hipertensão gestacional, cujo referencial teórico de Callista Roy proporcionou melhor compreensão. Deste modo, espera-se que a enfermagem e a equipe de saúde, a partir dos achados acima, possam realizar ações holísticas de acolhimento e cuidado à mulher no enfrentamento da hipertensão gestacional.
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